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Criado em 1969, 
pelo Decreto nº 64.867;

Integra a Secretaria - Executiva 
do Ministério da Saúde; 

Gestor federal dos recursos destinados ao SUS.

Atua na execução 
orçamentária, financeira e 
contábil da gestão dos 
recursos do SUS;

Desenvolve mecanismos para gestão e 
democratização do conhecimento sobre 
as transferências federais para o SUS;



Análise tecno-econômica 

de projetos de Investimentos

Cadastro e habilitação 

de Entidades e gestores do SUS 
para apresentação de projetos 

ao Ministério da Saúde

Acompanhamento e 
prestação de Contas 

de Convênios

Execução Orçamentária, 
Financeira e Contábil

Devolução de Recursos 

e Tomada de Contas Especial

Governança e Informações 
estratégicas em 

Investimentos em Saúde.

Funções gerais



“O FINANCIAMENTO DO 
SUS VAI ALÉM DA 
TRANSFERÊNCIA DE 
RECURSOS”



16 Ferramentas para a gestão 
dos recursos federais do SUS



Apoio e facilitação da gestão dos recursos 

Acompanhamento e Monitoramento 
do processo de financiamento 

Governança e Transparência 

Conhecimento estratégico e qualificação 
técnica



Ferramentas 
de gestão dos recursos

Orientações sobre 
o acesso aos recursos

Publicações sobre Programas 
Prioritários e valores da União no 

financiamento das ações 
e serviços de saúde.

Ferramentas com diversos serviços, 
sistemas e informações para facilitar 
a gestão do financiamento federal do 

SUS e o acompanhamento dos 
recursos alocados. 

Disponibilização ampla e rápida 
de informações

Ferramentas abertas de conteúdos 
técnicos sobre processos e procedimentos  

para gestão dos recursos e informações 
para que o cidadão acompanhe os valores 

disponíveis e aplicados no SUS.Cartilhas atualizadas anualmente

InvestSUS Gestão

InvestSUS Painéis

Sistema Ambiente Parlamentar

Aplicativo Ambiente Parlamentar

Portal FNS

Saiba a Fundo

Comunidade FNS

InvestSUS Cidadão

Ferramentas FNS



O financiamento federal da Saúde Pública é um processo

Planejamento dos investimentos 
Execução dos recursos federais

R$

Monitoramento da aplicação dos 
recursos públicos



Buscamos orientar 
os estados e municípios 

a fazerem novos projetos.

Buscamos garantir a aplicação 
eficiente dos recursos da União.

Buscamos monitorar o uso 
dos recursos e a 

comprovação dos gastos.



Planejamento dos investimentos 

O financiamento federal da Saúde 
Pública é um processo

Aplicação adequada dos recursos

Primeira etapa impacta nas demais

Fundamental estar bem estruturada 

Elaboração de projeto alinhado

Assertividade

Otimização de tempo

Agilidade para o processo



Apoio à modernização dos estabelecimentos de saúde para 
melhor atender às necessidades da população. 



Planejamento dos investimentos em  infraestrutura  física 
e tecnológica dos estabelecimentos de saúde

Construir ManterEquipar

Garantir as condições do funcionamento adequado



Sheila Cristiane Pacheco Carvalho 

Analista de Sistemas Sênior
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Avançar na estruturação qualificada 
da rede de serviços públicos de 

saúde 

Ferramenta
mais dinâmica e interativa



Estimativa dos recursos financeiros 
necessários para construir, ampliar 
e reformar Estabelecimentos de Saúde.

Descrição dos tipos, quantidades e 
valores de referência dos equipamentos, 
mobiliários e materiais permanentes. 



Visualização 2D Visualização 3D

Apresentação de leiautes com dimensões e descrição da infraestrutura 
mínima necessária e preconizada pelas normativas técnicas vigentes



As atividades desenvolvidas nos Estabelecimentos de Saúde

Normativas técnicas vigentes para infraestrutura mínima 
necessária e preconizada 

Critérios 



Principais Normativas para infraestrutura dos 
estabelecimentos

Resoluções Anvisa Normas técnicas ABNT Portarias Ministeriais
e outros documentos 
técnicos



Principais conceitos

Itens médico-
assistenciais e materiais 
usados por profissionais 
de saúde ou pacientes para 
realizar atividades nos 
ambientes.

Espaço físico que 
oferece serviços de 
saúde conforme as 
necessidades das 
pessoas, variando em 
tamanho, capacidade, 
recursos e profissionais.

Divisão :Forma de 
organizar os serviços de 
saúde em um 
Estabelecimento, 
atendendo a perfis 
específicos ou 
demandas, 
representando 
especialidades de saúde.

Setor: Subdivisões da 
Unidade Funcional em 
um Estabelecimento de 
Saúde composta por 
diversos ambientes, 
refletindo 
especialização e 
complexidade.

Locais de um 
Estabelecimento de 
Saúde onde ocorrem 
atividades de promoção, 
prevenção, recuperação, 
reabilitação, logística, 
administração, ensino e 
pesquisa.
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Principais conceitos

Itens médico-
assistenciais e materiais 
usados por profissionais 
de saúde ou pacientes 
para realizar atividades 
nos ambientes.

Espaço físico que 
oferece serviços de 
saúde conforme as 
necessidades das 
pessoas, variando em 
tamanho, capacidade, 
recursos e profissionais.

Divisão :Forma de 
organizar os serviços de 
saúde em um 
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atendendo a perfis 
específicos ou 
demandas, 
representando 
especialidades de saúde.
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diversos ambientes, 
refletindo 
especialização e 
complexidade.

Locais de um 
Estabelecimento de 
Saúde onde ocorrem 
atividades de promoção, 
prevenção, recuperação, 
reabilitação, logística, 
administração, ensino e 
pesquisa.



Como acessar

somasus.saude.gov.br



https://somasus.saude.gov.br/


Lucas Silva Bastos

Consultor técnico

Coordenação-Geral de Acompanhamento de Investimentos e Análise de Contas (CGAC)



2023 

Fonte: FNS/MS

Financiamento Federal dos Equipamentos 
e Materiais Permanentes para o SUS

+R$2,7 bilhões



Outras ferramentas de apoio à gestão 
do investimento

Gestão dos itens 
financiáveis para o 
do SUS e 
padronização de 
suas nomenclaturas.

RENEM
Capta as informações 
técnico-econômicas com 
as empresas fabricantes, 
importadoras ou 
distribuidoras  de 
equipamentos e materiais 
permanentes. 

PROCOT Permite acompanhar e 
monitorar as 
obras financiadas pelo 
MS, desde 
o cadastramento 
da proposta até 
a conclusão dos projetos 
.

SISMOB

Obtenção de dados 
sobre normas 
e regulamentos 
voltados para a 
construção 
de estabelecimentos 
assistenciais de saúde.

SOMASUS
Acesso rápido às 
fontes de 
informações técnico-
econômica de 
equipamentos para  o 
funcionamento das 
unidades de saúde.

SIGEM



RENEM - Relação Nacional de Equipamentos 
e Materiais Permanentes financiáveis para o SUS

*Portaria de Consolidação nº 6, de 28 de setembro 
de 2017 (Origem: Port. MS/GM 3134/2013, Art. 5º )

RENEM*

Instituída em 2013

Padronização de nomenclaturas e a gestão dos 
equipamentos e materiais permanentes financiáveis 
pelo governo federal para SUS

Apresenta os itens considerados financiáveis pelo 
Ministério da Saúde

+ 690 itens 



RENEM - Relação Nacional de Equipamentos 
e Materiais Permanentes financiáveis para o SUS

Equipamentos médico-assistenciais 
como estetoscópio e tomógrafo
Itens de apoio como negatoscópio e 
cama hospitalar
Itens de uso geral como escada e 
computador

Itens de infra-estrutura como ar 
condicionado e grupo gerador

Veículos como ambulância e Veículo de Passeio - 
Transporte de Equipe  (5 pessoas, 0 Km)



Cabe às Secretarias Finalísticas avaliar o mérito acerca da necessidade 
de inclusão, ativação, reativação ou inativação de itens da RENEM.

Atualização da lista de itens da RENEM:



PROCOT – Programa de Cooperação Técnica

*Portaria de Consolidação nº 6, de 28 de setembro 
de 2017 (Origem: Port. MS/GM 3134/2013, Art. 5º )

PROCOT*

Capta informações técnicas e 
econômicas relativas aos equipamentos 
e materiais permanentes para a saúde, 
junto às empresas fabricantes, 
importadoras ou distribuidoras destes 
itens.



SIGEM - Sistema de Informação e Gerenciamento 
de Equipamentos e Materiais permanentes 
financiáveis para o SUS

*Portaria de Consolidação nº 6, de 28 de setembro 
de 2017 (Origem: Port. MS/GM 3134/2013, Art. 5º )

SIGEM*

Instituída em 2013

Administrar o banco de dados 

Gerir as informações técnico-econômicas dos 
equipamentos e materiais permanentes financiáveis 
pelo Ministério da Saúde.



https://somasus.saude.gov.br/


Jeann Marie Rocha Marcelino

Coordenadora COGIN 

Coordenação-Geral de Acompanhamento de Investimentos e Análise de Contas (CGAC)



Qualificação do plano de negócios
Construir ManterEquipar



Visualização simulada do estabelecimento

Verificar o investimento necessário para a estrutura desejada

Plano de negócios 
qualificado



Próximos passos



Módulo Plano de Investimentos



Com base nas necessidades 
da rede local de saúde

Ambiente logado 
para o gestor de saúde

Obter informações 
qualificadas e confiáveis

1
2
3

Saber de forma personalizada  quanto 
custa construir, reformar, ampliar ou 
equipar  sua unidade de saúde

Qualifica o processo desde a construção



Garantir o funcionamento adequado dos estabelecimentos de saúde



Melhorar qualidade e assertividade
Propostas de objeto de financiamento 
apresentadas ao MS

Interoperabilidade com outros sistemas SCNES, InvestSUS, SISMOB

Informação disponibilizada de forma pública e 
gratuita

Democratização do conhecimento
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